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PROGRAMA ANALÍTICO – 2025/2 

(sujeito à revisão ao longo do semestre) 

 

CÓDIGO: IH – 1586 

CRÉDITOS: 04 

NOME DA DISCIPLINA: 
Alimentos, política e desenvolvimento: olhares interdisciplinares 

DIA: Terças-feiras 

HORÁRIO: 09 h às 13 h 

PROFESSORES RESPONSÁVEIS: 

Fátima Portilho e Renato S. Maluf 

 

CATEGORIA 

(   ) Obrigatória prévia Mestrado              (   ) Obrigatória prévia Doutorado 

(   ) Fundamental Mestrado                       (   ) Fundamental Doutorado 

(X) Específica de Linha de Pesquisa         (   ) Laboratório de Pesquisa 

(*) a participação por meio remoto será permitida a estudantes regularmente matriculados em Programas de 

Pós-Graduação externos à UFRRJ e estudantes do CPDA que residam fora do Estado do Rio de Janeiro, 

mediante solicitação prévia e respeitadas as condições estabelecidas pelos professores.  

 

OBJETIVOS: 

A disciplina tem por objetivos apresentar distintos olhares e explorar abordagens interdisciplinares sobre 

os alimentos e a alimentação, reunindo dois aportes principais, a saber, os aspectos socioeconômicos e 

políticos da questão alimentar no desenvolvimento dos países e a compreensão sociológica das 

transformações contemporâneas da alimentação, da comida e do comer. 

 

EMENTA: 

A partir de um olhar interdisciplinar, a disciplina abordará a questão alimentar no desenvolvimento dos 
países, envolvendo negócios, poder, necessidades básicas e direitos, e a política dos alimentos, que se 
expressa nas práticas e instituições que organizam a coexistência dos diversos atores sociais envolvidos 
em atividades econômicas, mobilizações sociais, ações e políticas públicas relacionadas com os alimentos 
e a alimentação. Atenção especial será dada aos sistemas alimentares, com enfoque multiescalar, e às 
desigualdades e iniquidades, enfatizando sua conexão com a problemática do abastecimento alimentar e 
repercussões socioambientais, culturais, tecnológicas e na saúde humana. 

Abordará, ainda, o fato social alimentar e os debates teóricos sobre a “modernidade alimentar”, incluindo 
as mudanças nas percepções e nas práticas alimentares cotidianas (adquirir, cozinhar e comer), além de 
temas como os novos mercados de qualidade, a relação entre produção e consumo, as ideologias 
alimentares, o sistema de refeições, o “comer fora de casa”, a cultura material da alimentação, a questão da 
proteína animal, a conveniencialização e os movimentos e ativismos alimentares contemporâneos. 

 

METODOLOGIA DAS AULAS: 

As aulas serão expositivas com base na leitura prévia de textos indicados como obrigatórios, tendo 

também a apresentação de textos complementares pelas/os estudantes, dos quais se espera participação 

ativa nas discussões em sala. 

 

AVALIAÇÃO: 

• Participação nas aulas  

• Apresentação pela/o estudante de um seminário sobre texto complementar previamente indicado 

• Trabalho final baseado nos temas e bibliografias abordados no curso  

http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#obrigatorias
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#obrigatorias
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#fundamentais
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#fundamentais
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#fundamentais
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#especificas
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#lab
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CONTEÚDO, BIBLIOGRAFIA E PROGRAMAÇÃO DAS AULAS 

 

12/08 – Apresentação da disciplina 

Apresentação do programa, metodologia das aulas e avaliação 

Roda de conversa inaugural: problematizando a alimentação no contexto contemporâneo, principais 

debates e temas emergentes 

Sugestões de leitura 

ABRAMOVAY, R.; TÂNGARI, J. Superar a monotonia agroalimentar. Valor Econômico. 04/09/2023, p. 

A17. (https://ricardoabramovay.com/2023/09/superar-a-monotonia-agroalimentar/) 

CSM. What is wrong with the Food Systems Summit (FSS)? Rome (It.): Civil Society and Indigenous’ 

People Mechanism, 2021, 6 p. 

FAVARETO, A. et al. COP30 no Brasil – Por uma transição justa e sustentável do sistema agroalimentar. 

São Paulo, Cátedra Josué de Castro de Sistemas Alimentares Saudáveis e Sustentáveis, FSP/USP, 2025. 

(https://catedrajc.fsp.usp.br/wp-content/uploads/2025/05/COP-30-Por-uma-transicao-justa-e-

sustentavel_PB_versao-2.pdf) 

SWINBURN, B.D. et al. The Global Syndemic of Obesity, Undernutrition, and Climate Change: The Lancet 

Commission report. The Lancet, 393, 2019. 

 

19/08 - Sobre sistemas alimentares 

Enfoques sistêmicos; abordagem multi-escalar dos sistemas alimentares, coexistência, conflitos e 

hibridismos; cadeias, sistemas e territórios; sistemas alimentares e políticas públicas; a problemática do 

abastecimento alimentar; lugar e perspectivas da agricultura familiar e camponesa; transições para 

sistemas alimentares saudáveis e sustentáveis; o papel dos consumidores 

Leitura obrigatória prévia 

GOODMAN, D.; DUPUIS, E. M.; GOODMAN, M. K. Alternative food networks: knowledge, place and 

politics. London (UK), Routledge, 2012. [Part I] 

MALUF, R. S., Sistemas alimentares descentralizados e a alimentação nas localidades: uma abordagem 

multiescalar. Revista de Economia e Sociologia Rural, 59(4), 2021, e238782. 

MALUF, R.S.; BURLANDY, L. Sistemas alimentares, desigualdades e saúde no Brasil: desafios para a 

transição rumo à sustentabilidade e promoção da alimentação adequada e saudável. In: Noronha, G.S. et 

al (orgs.). Alimentação e nutrição no Brasil: perspectiva na segurança e soberania. Rio de Janeiro: 

Edições Livres: Fundação Osvaldo Cruz, 2023, p. 275-326 

Bibliografia complementar para apresentação 

ANDERSON, C.R.; BRUIL, J.; CHAPPELL, M.J.; KISS, C.; PIMBERT, M.P. From Transition to Domains 

of Transformation: Getting to Sustainable and Just Food Systems through Agroecology. Sustainability, 11, 

5272, 2019; doi:10.3390/su11195272. 

CABRAL, L.; VOLONTERIO, M.; PEŠA, I; MILLAR, G.; LEVICK-PARKIN, M. Just food transitions: 

a plurality of framings and repertoires from below. The Journal of Peasant Studies, 2025. DOI: 

10.1080/03066150.2025.2488812 

TRIBALDOS, T.; KORTETMÄKI, T. Just transition principles and criteria for food systems and beyond. 

Environmental Innovation and Societal Transitions, 43, 2022, p. 244–256. 

 

26/08 – Alimentos e questões de desenvolvimento 

A questão alimentar no desenvolvimento dos países; conjunção complexa e conflitiva de negócios, poder, 

necessidades básicas e direitos; alimentos e agricultura na reprodução do capital; o enfoque nos regimes 

alimentares; alimentos, desigualdades, pobreza; alimentos e transformação social 

https://ricardoabramovay.com/2023/09/superar-a-monotonia-agroalimentar/
https://catedrajc.fsp.usp.br/wp-content/uploads/2025/05/COP-30-Por-uma-transicao-justa-e-sustentavel_PB_versao-2.pdf
https://catedrajc.fsp.usp.br/wp-content/uploads/2025/05/COP-30-Por-uma-transicao-justa-e-sustentavel_PB_versao-2.pdf
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Leitura obrigatória prévia 

LEACH, M. et al. Food politics and development. World Development 134, 105024, 2020. 

MALUF, R.S. Alimentos, alimentação e sistemas alimentares na reconstrução do país e transformação da 

sociedade brasileira. R. Janeiro, CERESAN/UFRRJ, 2024, 32 p. (Textos par Discussão 12) 

MCMICHAEL, P. Regimes alimentares e questões agrárias. Porto Alegre/São Paulo, Ed. 

UFRGS/UNESP, 2016 (Cap. 3) 

Bibliografia complementar para apresentação 

BONNANO, A.; WOLF, S. (ed.). Resisting to the neoliberal agri-food regime – a critical analysis. N. 

York, Routledge, 2018. (Introduction) 

FRIEDMANN, H. From colonialism to green capitalism: social movements and emergence of food 

regimes. In: F. H. Buttel & P. McMichael (eds.), New directions in the Sociology of global development 

– Vol. 11. Oxford (UK), Elsevier, 2005, p. 229–267. 

 

02/09 – Fome e as manifestações de insegurança alimentar no Brasil contemporâneo 

As várias “fomes” e suas medidas (Mapa da Fome/ONU, EBIA etc.); normalização da fome; insegurança 

alimentar e desigualdades sociais; Aliança Global contra a Fome; insegurança hídrica 

Leitura obrigatória prévia 

CAMPELO, T.; BORTOLETTO, A.P. (orgs.). Da fome à fome: diálogos com Josué de Castro. São Paulo: 

Cátedra Josué de Castro/USP; Zabelê Comunicação; Editora Elefante, 2022 [Introduções das Partes I a V] 

FERNANDES, M.; MALUF, R. A política da fome. Le Monde Diplomatique Brasil, Setembro, 2022, p. 

12:13.  

SALLES-COSTA, R. et al. Rise and fall of household food security in Brazil, 2004 to 2022. Cadernos de 

Saúde Pública, 39(1), 2023, e00191122. 

Bibliografia complementar para apresentação 

DEVEREUX, S.; HAYSOM, G.; MALUF, R.S.; SCOTT-VILIERS, P. Challenging the normalisation of 

hunger in highly unequal societies. Brighton (K), IDS Working Paper 582/ FEC Working Paper 002, 2022. 

SANTARELLI, M.; ROCHA, N.C. (orgs.). Informe Dhana 2024: esperançar e exigir direitos. Brasília (DF): 

FIAN Brasil, 2024. 

SIQUEIRA, I.R. (org.). Dossiê - A fome na agenda nacional e internacional do Brasil. R. Janeiro: BRICS 

Policy Center, 2024. 

 

09/09 – Não haverá aula 

 

16/09 – A política dos alimentos 

Natureza política diferenciada dos alimentos; usos e enfoques sobre política dos alimentos; transgressões 

alimentares e disciplinares, o requisito da multi e interdisciplinaridade; abordagem reflexiva, multi-

escalar, processual e relacional; política dos alimentos no plano local e localismo; 

Leitura obrigatória prévia 

CADIEUX, K.V.; SLOCUM, R. What does it mean to do food justice? Journal of Political Ecology, Vol. 

22, 2015. 

GOODMAN, D.; DUPUIS, E. M.; GOODMAN, M. K. Alternative food networks: knowledge, place and 

politics. London (UK), Routledge, 2012. (Chap 1) 

HERRING, R.J. How is food political? Market, state, and knowledge. In: Herring, R. J. (ed.) The Oxford 

handbook of food, politics, and society. Oxford (UK): Oxford University Press, 2015. 

Bibliografia complementar para apresentação 

CAROLAN, M.S. Embodied food politics. Surray (UK): Ashgate Publishing., 2011. (Chap 1, 7) 
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MOTTA, R. Social movements as agents of change: fighting intersectional food inequalities, building 

food as webs of life. The Sociological Review Monographs 2021, Vol. 69(3) 603–625.  

 

23/09 – Conceitos e noções em disputa relacionadas aos alimentos e à alimentação 

Conceituações e interfaces entre segurança alimentar e nutricional, soberania alimentar e direito humano 

à alimentação adequada e saudável; justiça alimentar e justiça social; democracia alimentar; 

“comunalidade” dos alimentos, bens comuns e o “princípio do comum”; atores sociais, disputas 

conceituais e políticas; “comida de verdade”; “comer é um ato político”; “cozinhar é um ato político” 

Leitura obrigatória 

BURLANDY, L; MALUF, R. S. Soberania Alimentar: dimensões de um conceito em construção e suas 

implicações para alimentação no cenário contemporâneo. In: Taddei, J. A. et al (orgs.). Nutrição em Saúde 

Pública. Rio de Janeiro: Rubio, 2ª ed., 2016, p. 387-394. 

CARAHER, M.; COVENEY, J.; CHOPRA, M. Handbook of Food Security and Society. Cheltenham 

(UK): Edward Elgar Publishing Ltd, 2023. 

VIVERO-POL, J.L. Alimentos como bens comuns: uma nova perspectiva sobre a narrativa do sistema 

alimentar. In: Correa, L. (ed.) Diálogos sobre direito humano à alimentação adequada. Juiz de Fora (MG), 

Fac. Direito/Universidade Federal de Juiz de Fora, 2018. 

Bibliografia complementar para apresentação 

BERNSTEIN, H. Soberania alimentar: uma perspectiva cética. Sociologias, Porto Alegre, ano 17, Nº 39, 

mai/ago 2015, p. 276-336. 

CABRAL, L.; DEVEREUX, S. Food Equity: A Pluralistic Framework. Brighton: Institute of Development 

Studies, 2022 (IDS Working Paper 581). DOI: 10.19088/IDS.2022.083  

PRUNIER, D. M.; LE GALL, J.; MERINO, A. G. P; ESPINOSA DE LA MORA, D. M. (eds.) Justicia y 

soberanía alimentaria en las Américas: desigualdades, alimentación y agricultura. Ciudad de México: 

Universidad Nacional Autónoma de México/Fundación Heinrich Böll/: Lyon: Université Lyon, 2020. 

VIVERO-POL, J-L; FERRANDO, T.; DE SCHUTTER, O.; MATTEI, U. (eds.) Routledge handbook of 

food as commons. Abingdon (UK)/New York (USA): Routledge, 2019.  

 

30/09 – Participação em políticas públicas de SSAN/DHA na experiência brasileira 

Construção do campo político da SSAN/DHA; marco legal-institucional, Sistema e Política Nacional de 

SAN; construção e desconstrução de políticas voltadas para a SSAN/DHA; alcances e limites da 

democracia participativa; reflexões sobre a experiência do CONSEA; ativismo institucional 

Leitura obrigatória 

DELGADO, N.G.; ZIMMERMANN, S. Políticas públicas para soberania e segurança alimentar no 

Brasil: conquistas, desmontes e desafios para uma (re)construção. In: Noronha, G.S. et al (orgs.). 

Alimentação e nutrição no Brasil: perspectiva na segurança e soberania. Rio de Janeiro: Edições Livres: 

Fundação Osvaldo Cruz, 2023, p. 167-212. 

LEÃO, M. E MALUF, R. S. A construção social de um sistema público de segurança alimentar e 

nutricional: a experiência brasileira. Brasília (DF), ABRANDH/OXFAM, 2012. 

MALUF, R. S. Política dos alimentos e participação social no Brasil: alcances de um campo contra 

hegemônico. In: Schubert, M.N.; Tonin, J.; Schneider, S. (orgs.), 2023. Desafios e tendências da 

alimentação contemporânea: consumo, mercados e ação pública. Porto Alegre: Ed. UFRGS, 2021, p. 61-

88. 

Bibliografia complementar para apresentação 

AVRITZER, L. Instituições participativas e desenho institucional: algumas considerações sobre a variação 

da participação no Brasil democrático. Opinião Pública, Campinas, 14 (1), 2008, p. 43-64. 
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LAVALLE, A.G.; EUZENEIA, C. E.; DOWBOR, M.; SZWAKO, J. Movimentos sociais, 

institucionalização e domínios de agência. In: Lavalle, A. G. et al (orgs.), Movimentos sociais e 

institucionalização: políticas sociais, raça e gênero no Brasil pós-transição. R. Janeiro: Ed. UERJ, 2018, 

21:87.  

 

07/10 – Não haverá aula 

 

14/10 – Sociologias da alimentação 

O “encontro” da sociologia com a alimentação; alimentação como um fato social total; as técnicas do 

corpo; o processo civilizador de Norbert Elias; o triangulo culinário de Lévi-Strauss; o paradoxo do 

omnívoro; a construção do gosto de Pierre Bourdieu; críticas à modernidade alimentar (macdonaldização; 

gastro-anomia; desestruturação das refeições; individualização do gosto); comida e distinção social; 

cacofonia alimentar; escândalos, riscos e ansiedades alimentares. 

Leitura obrigatória 

DÍAZ MÉNDEZ, C.; CRISTOBAL, G. B. Sociología y Alimentación. Revista Internacional de Sociología, 

40, 2005, p. 21-46. 

POULAIN, J-P. Sociologias da alimentação. Os comedores e o espaço social alimentar. Florianópolis, Ed. 

UFSC, 2006. (Capítulos 6, 7 e 8 – p. 151-210) 

Bibliografia complementar para apresentação 

BOURDIEU, P. A distinção: crítica social do julgamento. São Paulo: Edusp; Porto Alegre: Zouk, 2008. 

(Cap. 3 – O habitus e o espaço dos estilos de vida - p.162-211, particularmente até a p.190; Caps. 4 e 5, para 

uma melhor compreensão da teoria da construção do gosto de Bourdieu) 

FISCHLER, C. Gastro-nomía y gastro-anomía. Sabiduría del cuerpo y crisis biocultural de la alimentación 

moderna. Gazeta de Antropología, 2010, 26 (1), artículo 09. 

RITZER, G. La McDonalización de la sociedad: un análisis de la racionalización en la vida cotidiana. 

Barcelona, Ariel, 1996. (Cap. 1 – La McDonalización de la sociedad - p. 15-33; Cap. 7 – La irracionalidad 

de la racionalización - p. 152-181) 

 

21/10 – Tendências, permanências e transformações da alimentação contemporânea 

O prato dos brasileiros; o sistema de refeições; comida e gênero; comer fora de casa; gastronomização, 

conveniencialização e outras tendências. 

Leitura obrigatória 

BARBOSA, L. Feijão com arroz e arroz com feijão: o Brasil no prato dos brasileiros. Revista Horizonte 

Antropológico. Porto Alegre, v. 13, n. 28, 2007. 

Bibliografia complementar para apresentação 

HALKIER, B. Normalising Convenience Food? The expectable and acceptable places of convenient food 

in everyday life among young danes. Food, Culture & Society, 20:1, 2016, p. 133-151. 

DÓRIA, C. A. Flexionando o gênero: a subsunção do feminino no discurso moderno sobre o trabalho 

culinário. Dossiê: Gênero e Alimentação. Cadernos Pagu, V. 39, julho-dezembro de 2012, p. 251-271. 

MURCOTT, A. Family meals – A thing of the past? In: CAPLAN, P. Food, Health and Identity. New York: 

Routledge, 2003 [1997], p. 32-49. 

 

28/10 – A politização da alimentação, da comida e do comer 

Ativismos e movimentos alimentares; politização de mercados alimentares; cozinhas comunitárias e 

solidárias; consumo político alimentar; mercados alternativos; ética e estética na alimentação 

contemporânea; comer e cozinhar como atos políticos; veganismos, outros ismos e a questão da proteína 

animal 
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Leitura obrigatória 

PORTILHO, F. Ativismo alimentar e consumo político – Duas gerações de ativismo alimentar no Brasil. 

Revista Redes. “Dossiê O abastecimento alimentar frente aos desafios contemporâneos”. V. 25, N. 2, 2020, 

p. 12-23. 

STOLLE, D.; HOOGHE, M.; MICHELETTI, M. Politics in the supermarket: political consumerism as a 

form of political participation. International Political Science Review. Vol. 26 (3): 245-269, 2005. 

Bibliografia complementar para apresentação 

BARBOSA, L. A Ética e a Estética na Alimentação Contemporânea. In: Cruz, F. T. da; Matte, A. e 

Schneider, S. (Orgs.). Produção, consumo e abastecimento de alimentos. Porto Alegre, Editora UFRGS, 

2016, p. 95-123. 

MOTTA, R. Social movements as agents of change: Fighting intersectional food inequalities, building food 

as webs of life. The Sociological Review Monographs, Vol. 69(3), 2021, 603-625. 

 

04 e 11/11 – Sociologia das práticas alimentares 

A teoria das práticas sociais aplicada à alimentação; sociologia do comer; corpos, menus e ocasiões; 

significados, materialidades e competências; políticas orientadas pelas práticas sociais; o cozinhar 

contemporâneo 

Leitura obrigatória 

NIEDERLE, P.; WESZ Jr., V. J. A transição para sistemas alimentares sustentáveis e saudáveis por meio 

de políticas orientadas para uma gestão estratégica das práticas sociais. Revista Raízes, Campina Grande, v. 

42, n. especial, dez. 2022, p. 507-520. 

WARDE, A. The Practice of Eating. Cambridge: Polity Press, 2016. 

Bibliografia complementar para apresentação 

DOMANESCHI, L. D. Food social practices: Theory of practice and the new battlefield of food quality. 

Journal of Consumer Culture, V. 12, N. 3, 2012, p. 306-322. 

DOMANESCHI, L. The sociomateriality of cooking. The practice turn in contemporary food studies. 

Sociologica, V. 13, N. 3, 2019, p. 119-133. 

EVANS, D. Beyond the throwaway society: ordinary domestic practice and a sociological approach to 

household food waste. Sociology. 46 (1), 2012, p.41-56. 

SCHUBERT, M. N. A formação das rotinas alimentares a partir das práticas sociais: uma leitura comparada 

entre Brasil, Reino Unido e Espanha. In: COLLAÇO, J. H. L; BARBOSA, F. A. C.; ROIM, T. B. (Orgs.). 

Cidades e consumo alimentar: dinâmicas socioculturais do comer no espaço urbano. Goiânia, Imprensa 

Universitária, 2018, v. 1, p. 65-93. 

 

18/11 – Produção e consumo alimentar 

Novas conexões entre produtores e consumidores; redes alimentares alternativas; circuitos curtos de 

comercialização de alimentos; mercados alimentares digitais 

Leitura obrigatória 

GOODMAN, D.; DUPUIS, E. M. Knowing food and growing food: Beyond the production–consumption 

debate in the sociology of agriculture. Sociologia Ruralis. Volume 42, Issue 1,  2002, p. 5–22. 

GOODMAN, D. Rethinking food production-consumption: integrative perspectives. Sociologia Ruralis, 

Vol 42, Number 4, 2002. 

Bibliografia complementar para apresentação 

GABRIEL, Y.; LANG, T. The Unmanageable Consumer. New Deli: SAGE Publications, 2015.  

LANG, Tim. Reshaping the food system for ecological public health. Journal of Hunger & Environmental 

Nutrition, 4, 2009, p. 315–335.  

https://www.research.manchester.ac.uk/portal/en/publications/the-practice-of-eating(afcf067d-8a93-4024-9179-c7535270bfe6).html
http://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1111/soru.2002.42.issue-1/issuetoc
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LUZ, L.F.; MALUF, R.S. Social participation in political spaces and the valuing of culture as empowering 

resources to promote access to quality food in Brazil. Revue Internationale des Études de Développment, 1 

(237), 2019, 115-136. 

 

25/11 – Alimentação nas cidades 

Questões urbanas da alimentação; cidades que se alimentam; desigualdades socioespaciais e acesso à 

alimentação adequada; agricultura urbana e periurbana; foodification 

Bibliografia em elaboração 

ALKON, A. H. Empreendedorismo como ativismo? Resistindo à gentrificação em Oakland, Califórnia. RAE 

- Revista de Administração de Empresas (FGV/EAESP), 58 (3-maio-jun), 2018, p. 279-290. 

BRASIL. MDS. Estratégia Alimenta Cidades. Brasília (DF): SESAN/MDS, 2024. 

COLLAÇO, J. H. L; BARBOSA, F. A. C.; ROIM, T. B. (orgs.). Cidades e consumo alimentar: dinâmicas 

socioculturais do comer no espaço urbano. Goiânia (GO): Imprensa Universitária, 2018. 

HEYNEN, N.; KURTZ, H.E.; TRAUGER, A. Food justice, hunger and the city. Geography Compass, 6/5, 

2021, p. 304-311. 

JOMALINIS, E. Um supermercadismo carioca: apontamentos sobre a sócio-espacialidade do varejo 

alimentar na capital fluminense. R. Janeiro, CPDA/UFRRJ, 2022. (Tese doutoramento) 

PARHAM, Susan. Exploring food and urbanism, Journal of Urbanism: International Research on 

Placemaking and Urban Sustainability, 13:1, 2020, p. 1-12 (DOI:10.1080/17549175.2020.1721152) 

STEEL, C. Hungry city - how food shapes our lives. London: Chatto & Windus, 2009. 

STEEL, C. Sitopia: How Food Can Save the World. London: Vintage Publishing, 2022. 

 

02/12 – O futuro da comida (Aula aberta com Prof. John Wilkinson) 

Rotas na inovação alimentar; proteína animal alternativa, produção de alimentos nas cidades. 

Leitura obrigatória prévia 

WILKINSON, John. O mundo dos alimentos em transformação – Mesmo pratos. Novos ingredientes, 

processos e atores. Curitiba, Appris, 2023. (capítulos a serem definidos) 
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Indicações bibliográficas suplementares 

ALBALA, Ken. Comendo na pós-modernidade: como o comprar, o cozinhar e o comer estão se 

transformando na Era Digital. Revista Estudos Sociedade e Agricultura. Seção Temática Comida e 

Alimentação na Sociedade Contemporânea. v. 25, n. 2, junho a setembro de 2017, p. 238-250. 

ALKON, Alison Hope; GUTHMAN, Julie. The new food activism: opposition, cooperation, and collective 

action. Oakland, University of California Press, 2017. 

ALKON, Alison Hope. Empreendedorismo como ativismo? Resistindo à gentrificação em Oakland, 

Califórnia. RAE - Revista de Administração de Empresas (FGV/EAESP), 58 (3-maio-jun), 2018, p. 279-
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